
CORREIO DA LAVOURA 
piieçO DESTE EXEMPLAR: R$ 0,50 DE 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1997 - N2 4.119 NOVA IGUAÇU (RJ)-ANO LXXX 

SINCOVANI e 
CDL mantém A.LUNOSRETORNAMÀREDE DARCYRmEIRO 

segurança~~!. ~~V~ MUNICIPAL DE ENSINO 
FOTO: BD.NAADES. 

Jícmte G. Sobrinho 

Com o objetivo de garantir a 
segunnya nas ruas do Centro, o 
Sindicato do Comércio Varejista 
de No,11 Iguaçu (SUlcoV1lni) e a 
Câmara dos Dirigentes Logistas 
(CDL) renovaram o contrato_ fir­
mado com a Vigilaoce Serv,ços 
L TDA, no ultimo dia 17. 

Depois da evasão, o retor­
no Com o encerramento do 
período de matnculas e reno­
vação, no último dia 6, a Se­
cretaria Municipal de Educa­
ção de Nova lguaçu(SEMED) 
fez uma constatação os alu­
nos que deixaram a rede muru­
cipal de ensino, em 96, estão 
de volta. Cerca de 5 nul estu­
dantes retomaram às escolas 
públicas este ano, o que prati­
camente preencheu as 60 mil 
vagas disponíveis na rede. 

os estudantes As escolas da 
rede estão dando irucio a um 
processo de reposição do pro­
grama, que os alunos deixa­
ram de receber em função da 
greve. "Será uma reposição do 
conteúdo, Jª que fazer a repo­
sição da carga horária perdida 
e, praticamente, impossível", 
destacou o Secretário de Edu­
cação, Lmz Torres. Em algu­
mas escolas, foram mm1s­
trados apenas 53 dos 200 
dias de aula preVJstos para 
1996 

O contrato desta veznãoconta­
ri com o apoio financeiro da Asso­
c11yào Comercial de Nova Iguaçu 
(Acini), que alegou falta de recur· 
sos. No entanto, as duas entidades, 
após se reunirem, decidiram arcar 
como repasse de 12 mil à empresa 
de segurança. A única mudança 
diz respeito ao número de vigilan­
tes traballiaodo nas ruas: de 30 
passarão para 20. 

(Conclui na página 2) 

Campanha da 
Fraternidade é 

desafio para Diocese 
A exemplo do restante do País, 

a Diooeso de Nova Iguaçu deu iní­
cio, na Quarta-feira de Cinzas, à 34° 
Campaha de Fratemidade. O Tema 
deite ano, " A fraternidade e os 
enc:arurados ", propõe uma refl&­
xio 10bre o sistema carcerário no 
Bnsil. que envolve m&lS de 129 mil 
peaoas. segundo o censo penitenoi­
mo de 1994 

Mais do que discutir o tema da 
<.:ampanha entre os fiéis da Igreja 
Católica. a DiOCflso de Nova Iguaçu, 
que abrange ainda Nilópolis, Bolford 
Roxo, Japeô e Qaeunados. tem a 
intenção de fazer um trabalho de 
acompanhamento da situação 
carcerária da região. ''Além de ter 
um tema especial. em Campanha é 
um desafio para nossa Diocese, Já 
que nós não temos um trabalho 
carcerário estruturado Nossa in­
tenção é levar um pouco de Jesus 
aos detentos. venficar as con<bções 
em que eles vivem e dar um acom­
panhamento às suas famílias". ex­
plicou o Frei Vitalino Piai.a, coorde­
nador Pti1:oral da Diocese de Nova 
Iguaçu 

Segundo Piaia. a Campanha que 
chamar a atenção. entre outros fato ­
res. para o perfil da população 
carcerina do Pais. formada em 9 5 
por cento por pessoas nobres. A 
igreja quer alertar, am<l.. para as 
condições desumaoai em que vi­
vem os presos e para o propno siste­
ma perutene1.i.no. que além de não 
recuperar o detento, dificulta amda 
mms a sua rewtegraçào à socieda­
de "A lgreJa está levantando ede 
tema e cabe a imprensa <bvulgá-fo 
A wc1edadc civil cabe diçcutir 1 

cnaçio de um sistema petutencià­
no alternativo. no qu.aJ os prcioOs &e 

reintegrem atravé i. do trabalho" 
destacou Frei Plaia. Mas a preocu­
paçio da Campanha da Fr.tenudade 
não é apenas com aqueles que estio 
por tJas d.as grades. O lema da Cam~ 
pmha ... Cnsto bberta todas as pri­
&Õei", também faz uma referência a 
Lodoii aqueles eo\lolvidos com dro­
gas. com a \.1olCnc.11, a conu.pçio e 
os preconceitos .... São todas 1que­
lu pei60as que tem uma grade so­
bre os olhos·. lembrou Pu.aa 

O retomo dos alunos à es­
cola púbhca não demonstra 
apenas uma questão de econo­
nua. "Ele é reflexo da credi­
bilidade que o Governo Nel­
son Bomier tem Junto aos 
pais", disse o Secretàno de 
Educação de Nova Iguaçu, 
Luiz Torres de Assis Masca­
renhas. A expectativa é de que 
este ano não se repitam as 
greves, que no último ano da 
administração AltamirGomes 
interromperam as atividades 
de diversas escolas da rede. 

Se no ano passado o paga-

Luiz Torres 

mento dos professores ficou 
constantemente atrasado, este 
ano a Prefeitura prometeu pa­
gar os salános de cada mês até 
a pnmeira quinzena do mês 
posterior. A partir de março, 
os professores começam a re­
ceber os salários que não fo­
ram pagos em 96. Até agosto, 
a dívida deverá estar quitada. 

A prefeitura também vai 
tentar reparar sua dÍvida com 

O programa de reposi­
ção montado pela Secretana 
de Educação não prevê, entre­
tanto, uma compensação para 
os alunos que cursaram as sé­
ries terminais - 8' Séne e o 
terceiro ano do 2° Grau - em 
96. A exemplo dos alunos das 
demais séries, eles foram apro­
vados automaticamente pelo 
Decreto 5 785, assinado em 
primeiro de janeiro, pelo pre­
feito Nelson Bomier. 

CONCLUI NA PÁGINA 2 

Estado cede máquinas a Nova 
Iguaçu para a coleta do lixo 

A ass111a 1ra do termo de cessão, finnado 
entre o Governador Marcello Alencar e o 
Prefeito Nelson Bom1er, ocorreu na Úlllma 
quinta-feira no gab111ete do Chefe do Execu­
llvo Municipal Por este tenno, o Governo do 
Estado entregou a Nova Iguaçu três carretas 
com trator, com duas toneladas cada, uma 
retroescavade,ra, três pas-carregade,ras e um 
trator de quatorze toneladas Todo este equi­
pamento resulta de um 11l\est11nento de R$ 5,5 
milhões destrnado a ex.p:msã.o e melhoria da 

f 

coleta do hxo neste Munic1pio. De acordo 
com o projeto, o complexo de destinação 
adequada do lixo incluirá também a constru­
ção do aterro sarutàrio de Vila de Cava, para 
60 toneladas/rua, e o incinerador de ltxo hos­
pitalar 

Na foto, flagrante da ass111atura do tenno 
de cessão. vendo-se, da esquerda para a d,re,­
ta o vice-Governador Luiz Paulo Corrêa da 
Rocha, Ernam Boldnn. Fernando Gonçalves, 
Marcello Alencar e Nelson ~omier 

Darcy Ribeiro também é tema de 
Arthur Cantalice, Ney Alberto, 

Jorge Kafka e Ney Crespo 
(Página3) 

o maior parceiro do 
povo brasileiro 

Apesar da morte anuncia­
da, em face de um câncer que 
o perseguia desde 197 4, Darcy 
Ribeiro partiu deixando em 
todos nós um sentimento de 
orfandade, pois foram poucos 
os brasileiros que tentaram 
entender e explicar, com a ân­
sia de um garimpeiro à procu­
ra de ouro, a traJetória do nos­
so povo com tanta devoção 
paterna. 

Ao longo de toda uma Vida 
vivida demanei.ra mtensissirna, 
Darcy não fez outra coisa a 
não ser nos ensmar o Brasil, 
que nele provocava uma santa 
indignação por não ter dado 
certo como País, apesar de ser 
" a mais bela e rica província 
do planeta" 

Ninguém ousou tanto, e 
com tanta paixão, no sentido 
de estudar, a partir dos nossos 
índios, misturando rigor cien­
tífico com um emocionante 
espírito romântico, a natureza 
profunda de nossa gente, nesta 
terra-solo de macunaímas à 
procura de uma identidade 
multifacetada pela mais am­
pla e única miscigenação ope­
rada no mundo, neste caldei­
rão que ferve temperado por 
brancos, negros e índios. 

Como antropólogo, etnó­
logo, político, educador, Darcy 
nunca deixou de usar o seu 
ta cape para bater duro no lom­
bo de nossa perversa classe 
dominante, que ele considera­
va justamente uma das piores 
da face da terra. 

Sua dedicação ao Brasil, 
movida por uma enorme exal­
tação à vida, transformou-o 

no nosso intelectual mais apai­
xonado e instigante, que soube 
curtir trop1calmente as suas 
utopias com a energia de um 

pigmeu-gigante - expressão 
que tão bem sugere sua feição 
revolucionaria e muitas vezes 
aparentemente contraditoría, 
de quem viveu no limite de 
todos os seus sonhos com a 
finalidade de despertar cons­
ciências Neste sentido pode­
mos mesmo dizer que ele vi­
veu, sempre, para tentar pro­
var que seu povo poderia • e 
pode- Viver de cabeça erguida, 
sem jamais se deixar vergar 
pelo tacão do poder colonial, 
que agora nos ameaça, de modo 
destruidor, com a falâcia da 
globalização 

Quem viveu para dar esco­
las para todos. para provar 
que não podemos ser condena­
dos a sofrer no paraíso, certa­
menteentrará na historia como 
o maior parceiro do povo bra· 
sileiro, que ele honrou e di~­
ficou como poucos neste sécu­

lo (Do Editor) 

ney Crespo--------7 
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Num dia de feira em 1929 

Num dia de feira, domingo, do ano de 1929, na 
margem direita da estrada de Ferro Central do 
Brasil. entre a Estação e o Bar Brasil (Rua f\fare­
ehal Floriano Peixoto), reuniu-se um grupo de 
jovens e rapazes iguaçuanos para o flagrante feito 
por Eugenia BeaU\·allet. Esta já serviu para am­
pliação de ,·árias quadros que ilustram esta alegre 
e pitoresca cena do cotidiano de Non Iguaçu no 

final do\ anos 20. Aí estão, da e~querda para direi­
ta: João Ferreira, Jarbas Cordeiro, Gabriel Soares 
(Gabriel Leiteiro). Luiz de Car1·alho, não identi­
ficado, Ataliba Soares (abóbora na mão), Waldir 
Soares (Nêgo), não identificado e A,·elino Martins 
de Azeredo . Agachados: Joãozinho Barbosa, 
Cristohno Cha,·es e Sargento J. B. Chagas. (Foto 
do arquirn de Ney Alberto). 

Alunos retomam à rede municipal este ano 
CONCLUSÃO 

CLIMA DE ADAPTAÇÃO 
PARA PROFESSORES E 
ALUNOS - Depois de um ano 
let, vo marcado por par ah sações 
dos professores, que remndi­
cavam o pagamento de seus sa­
lános atrasados, finalmente os 
alw,os da rede muruc1pal de 
Nova Iguaçu \'Oltaram as esco­
las para dar continuidade aos 
seus estudos 

É e\1dente que apos sete 
meses longe das escola.s o pn­
meiro momento eXJge a adapta­
ção tanto do professor quanto 
dos alunos na tentatÍ\'a de supe­
rar rapidamente as defic1ênc1as 
causadas pelo ano sem aulas 

Cerca de l O nul alunos re­
quisitaram suas transferências 
para escolas estaduais e pn\'a­
das por temerem o fantasma das 
parai, zações como o ano passa­
do, impedindo os alunos de cur­
sarem normalmente suas senes 

Mesmo com o mic10 do ano 
lebvo, não e,úste a garanba dos 
professores connnuarem a tra­
balhar. Esta insegurança se deve 
a msabsfação da categona por 
não receber seus salános atra­
sados 

Para reverter esta realidade 
a Prefeitura tenta manter, atra'. 
vês de acordos, os profissionais 
de ensmo as ulas de aula com a 
garanba da repoSJção dos con­
teúdos didát1cos da .éne anteri­
or para as classes 

CONTINUA A PROCURA 
DE OFERTAS NA COl'vlPRA 
DE J\.iA TERIAL ESCOLAR 

Com o inicio das aulas, no­
vamente os pais saem a procura 
dos melhores preços e promo­
ções oferecidos pelas papelan­
as para compra de material es­
colar, afinal é comprovado que 
sem pesqwsa o barato pode sair 
caro 

Duas lojas tradic1ona1s de 
No\'a Iguaçu especializadas em 
\'ender estes produtos se prepa­
ram para atender os consurrudo­
res facilitando mcluS1\'e o paga­
mento através de crediános e 
cheques pré-datados 

i-;a LoJa Parque dos Bnn­
quedos alem da grande \'aneda­
de de produtos, que \ anam do 
mais barato ao mais caro, o cli­
ente pode pagar com cheque, 
canão de credito. credianoe are 
um desconto para os que opta­
rem pagar a \1sta 

Segundo seu gerente, Paulo 
Cesar V1e1ra, a procura maior 
foi de produtos desnnados ao 
pre-escolar e 1 • a 4' séne do 
pnme1ro grau, sendo que agora 
os alunos do segundo grau que 
normalmente só começam a fre­
quentar as salas de aula apos o 
carnaval. 

Já na Papelana Assis, gran­
de pane dos clientes são aque­
les que n•o encontraram deter­
nu nados h,Tos em outras loJaS e 
acabam comprando também o 
restante do matenal 

de h \TOS didáticos Apesar de não aceitar cartão 
de credito a Papelana aceita 
parcelar a compra desde que o 
chente compre pelo menos a 
metade do \'alor do cheque com 
outros tipos de produtos alem 

Basta agora o consurrudor 
escolher a loJa que melhor se 
encaixe as suas necessidades, 
"saiido sempre a melhor com­
pra com o melhor preço 

O~DE COMPRAR 

PRODUTO LOJA PREÇO 
Caneta B1c Parque dos Bnnquedos 0,35 

Papelaria Assis 0,35 

Papel oficio Parque dos Bnnquedos 0,99 

Papelana Assis 1,40 

Hidrocor P1lot Parque dos Bnnquedos 6,40 

Papelana Assis 7,60 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

\tendimentos: 
Pronto Socorro, \latem1dade Ortopedia 

Traumatologia Laboratono, Rad1olog,a. Tomografia Com­
putadonzada \lamografia Lltrassonograf1a U T 1 

Comênios 
F ASSl'-CRA - \IED GRL;PO - Sl..1. A.\IERJCA. -

PLA:S:0 \'TOA - C AC - FL:1\CEP - E1'GEPRON -
ASCB - C APECESP - CORREIOS - [PALERJ - BOA 

SAuDE - C'\E'\;-URA,os - GOLDE, CROSS -
C A A R J - CE:--:TRESS - PETROBRAS - \ lTA 

SAl..iDE - A \IOSP - TELERJ - C AS S 1 - SIL \'ER 
CROSS - ~I\IED - SAl..iDE TOTAL - EI\IPRE!vfED -

FASIUS-\IEDI - SAL'DE BAI\IER!l\'DUS - SAUDE 
BRADESCO - CREDICARCl - SOLLO (A\IERJC.AJ\ 
EXPRESS)- S B \I - PATRO'-/AL - CLl"-ICA 1\11-
GLEL I\IORO~E - PLA'.\T.-i.O SALDE - ,\IILLER 

\tendimento 24 horas 

Rua Getul10 \ ;11gas 221 Centro lso,a Iguaçu 

'ZS' 7ó7-5l51 7ó7-5542 767-233~ 

DE 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1"'7 

.. .. ... 
Margareth Tava,-r,s 

Oficina de Desenho 
Apo,iando no pmcncial an[mco de Nova l1:111çu, 

serJ in1u~urado no próximo dt.1 22, no lguJÇu Top 
Shnppong, a franquia Oficina de Desenho Daniel Azulay. 
O C\'cmo contJr:i com J prcscnç I do dcscnhist:.1, que 
csur.J mn,tranJn 5CU'l dons artísticos aos frequcntadore,.. 

Lixeiros I 
A . .\,,cssoriJ de C:mnunícac;Jo <l:1 Emlurb, Ros:in;i 

Rodri~ucs. cm re,po:,ta a nou publícada nest.i coluna 
dcnunci.1nJo o h-ibito dos lixeiros de pedirem conuíbui­
çõcs .1n~ moradores, Jfirmou que todos os funciorúrios 
c:,tio recebendo ~cus s.1lários em db. 

Segundo ela, e1pe,ar da coleL1 de lixo estar sendo feita 
por cmpre,as tercciriz;\das os pl~amentos cs.tãu sendo 
efetuados dentro dn prno. e faz um apelo p:ir, que a 
populJ~ão não continue dando qualquer gorjeu aos lixei­
ro, que 1le_gam cst;u com seuj salários atrasados. 

Lixeiros II 
Ati.b, l que,tio do lixo em 1'ova lgu:içu é preocupante 

já que alc:m da grande concentração de detritos c:sp:ilha­
du, pelo município,,, população necessita urgencemence 
mutlJr ,eu, hábito,. 

Scd que a implanta~ão de uma campanha educativa 
Junto.!, e,cola\ e comunic.fade\, e até mesmo a criação de 
um programa de li,o ,elccivo para ,1 cidade não ijudaria a 
diminuir pce prublcma? 

Sincovani e CDL mantém 
segurança nas ruas 

CONCLUSÃO 

Segundo o presidente do 
Sineov1n1, Vicente Guimarães 
Sobrinho, a presença doo guardas 
nas NIS e uma necessidade em 
Nova Iguaçu. já que oc COOJllllli­
dores i,e senlCUI mau oeguroa pua 
transitar e comprar no comércio 
tradicional 

Com relação a parnc1paçãoda 
Prefeitura no pagJmento da em­
presa de i,egurança, Vicente acr&­
dita que é uma questão de tempo 
para a cnação e implantação de 
uma guarda municipal 

- 01 vigilantes estio mantendo 
a calma nas n.11s, e sabemos que a 

Prefeitura ameia não está em eo& 

dições de arcar soZIOha com -
s-sto, mas é certo que a guarda 
municipal é um projeto para o Íl>­

turo. Enquanto não se toma reab­
dade temos que colaboru, inchlli­
ve por lel'"do nouo inter-man­
ter a ordem -, explicou. 

Confirmado o bom relaci0111• 
mentoentreogovemomunicii-J o 
o comére-10, Vicente revelou qua 
no próximo dia 25, as lrês eatida· 
des que representam o setor li 
rewwio com o prefeito Nellaa 
Bomier e o Secretáno Municipol 
de Urbanismo, Vicente Loumro. 
para discutir a unplantação do 
shopping de rua em Nova lguaçll 

Edson José Alues Pereira 
Cordiologio - Clítico Médico - Médico do Trol,o/1,e 

CRM 52-30393-9 
Consultório: Rua Prof Venina Correia Torres, 110 -sala IOI 

~ Centro - Nwa lguafU - Tel: 767-3074 
i (Ed'mcio da UNIMED) 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantalice 

Darcy traído 
Não vou chover no molhado escrevendo que a morte de 

oarcy Ribeiro to, uma grande perda para o Brasil Passe, 
rapidamente pela Academia Brasileira de letras ás 9 horas 
da mabna do d,a do velóno. Não chegue, perto do caixão para 
ver O cadaver de Darcy Ribeiro Prefiro guardar na lembran­
ça a sua imagem de homem alegre e de um tremendo vigor 

cnativo 
oarcy Ribeiro era amigo de Fernando Henrique Cardoso 

/VlO passado, Darcy recepcionou seu amigo lá no aparta­
mento que, como senador, ocupava em Brasília. Os dois 
conversaram bastante sobre variados assu,tos Um deles, a 
venda da Vale do Rio Doce. como consequência da polibca 
neoliberal do governo comandado por Fernando Henrique. 
Oarcy, como todo autêntico patnota, tinha uma posição firme 
contra a venda da Vale. Fernando Henrique ouviu os argu­
mentos entusiasmados de Darcy Ribeiro. Mais tais argumen­
tos entraram por um ouvido e saiam pelo outro 

Negócio é o seguinte: Darcy foi traído pelo amigo Um 
amigo tão h1pócnta que ainda teve o cm1smo de comparecer 
ao velóno ocomdo em Brasília 

Coisas do Francis 
Pao..io Francis, na prática, já tinha morrido há algu,s anos. 
Aquele Francis dos tempos da Última Hora e do Pas­

quim não mais existia. Ele passou a ser um cadáver ambu­
lante. Ambo..iante e falante. Falante na TV-Globo, a emissora 
desse mesmo Roberto Marinho que certa vez merecera um 
violento artigo escrito por Francis com o tituo "Um homem 
chamado porcaria". 

Que tipo de retratação foi feita por Pao..io Francis para 
conseguir o perdão de Roberto Ma rimo e , conseqüentemen­
te, arranjar um bom contrato para falar na TV-Globo e 
escrever no jornal do homem por ele tão violentamente 
combatido? Esse segredo, certamente, Francis levou para o 
seu túmuo. Um segredo que, também certamente Roberto 
Marinho não está disposto a revelar. 

Um outro Roberto - o Campos - fez uma declaração 
bastante elucidativa sobre o apodrecimento político de Pao..io 
Francis. Afirmou Roberto Campos isto: "Pao..io Francis foi 
meu inimigo ideológico e depois passou a ser meu amigo 
ideológico". 

Um cidadão escreveu carta para a Folha de São Paulo 
para anu,ciar sua tristeza com a morte de Pao..io Francis: 
"Morreu Francis. O mais genial e inteligente brasileiro do 
Séco..io 20. Um Machado de Assis soberbo, atualizado, 
cosmopolita, polemista único". 

Negócio é o seguinte: esse leitor da Folha cometeu um 
excesso de velocidade em matéria de puxa-saquismo, pois 
jamais Francis poderia ser classificado como o mais genial 
e inteligente brasileiro do século Nem do século e nem ao 
menos de um ano qualquer. 

Bagunça 
O Campeonato Estadual de Futebol da 1º Divisão é uma 

bagll)Ça. Antigamente qualquer garoto sabia. com muita 
antecedência, quais os Jogos que seriam realizados durante 
todo o campeonato Em tuno e retuno, tal como acontece 
nos ma1s variados países. 

Temos um futebol que Já conquistou quatro Copas do 
Mu,do (mas não somos tetracampeões, como erradamente 
os coleguinhas jornalistas e radialistas esportivos escrevem 
e dizem). mas os dirigentes de clubes e federações, salvo 
raríssimas exceções, são umas cavalgaduras. No caso do 
nosso Campeonato Estadual, a coisa utrapassa todos os 
índices de besteiro!. Os clubes estão na pindaiba, seus times 
possuem poucos grandes craques o público foge dos está­
dios as rendas não dão para pagar as despesas 

Carnaval Italiano 
Dizem que o mais animado Carnaval do mu,do é o 

brasileiro. 
Aliás aqui há vários carnavais O do Rio é muito diferente 

do que existe na capital da Bahia O carnaval de Recife é 
diferente do carioca e do baiano E até é diferente do 
anmadissimocarnaval de outra cidade pernanbucana Olinda 

Mas os italianos também são carnavalescos e há algu,s 
anos que eles estão vmdo mostrar aqu um pouco da sua 
farra levado pelo meu amigo Car1os Oi Paota macarrônico 
repórterfotografico que não é bom de samba mas canta bem 
as canções napolitanas, fu ao ConstJado da Itália no R,o 
partie1par de uma alegre festa de recepção ao grupo carna­
valesco (150 homens e 100 mo..iheres) da cidade ,tahana de 
Cento (principalmente) e de outras regiões do país amigo, 
Tudo coordenado por lvano Manservisis. um bem-humorado 
barbudo que é torcedor do Bologna e e presidente perpétuo 
(veJam só1) de uma entidade denominada Centro Carnavale 
dt E...-opa O espaço acabou Semana que vem, novo 
capituo sobre a festa italiana. 

CORREIO DA LAVOURA 

Atrevido e intrépido 
----------------------------- Ney Crespo 

Atre\·ido e intrépido, Darcy Ribeiro - o 

antropólogo, professore escritor-romancista 
-, foi um desses raros exemplos de brasilei­

ros insatisfeitos: dedicou suas 'ln ui tas vidas" 
preocupado com a falta de felicidade da 

nação brasileira. !\lesmo doente, nunca es­

moreceu; desprezam o que fazia mal à sua 

incansá\·el \"Ontadede \"i\·er, assim como em 

seus linos, desprezou os heróis oficiais e 

tJOha um encanto especial pela utopia. O 
senador Darcy Ribeiro em seus últimos li­
\Tos, 'O Po\'O Brasileiro" e 'O Brasil como 

problema", de maneira emocionada, traçou 

um \·igoroso retrato do País. 
Ousado, polêmico, coerence-1 Darcy foi a 

\'erdadeira paixão nacionalista. 

Um Brasileiro de Alma Indígena 
Jorge Kafka 

.-\ última ,·ez que ,·i Darcy 
Ribeiro foi na ABI. no dia 17 
de janeiro passado, participan­
do da manifestação concra a 
pri,·auzação da \ ale do R,o 
Doce. '\/aquele dia, noca,a-se 
nicidamence que a , ida de 
Darcy esta,·a em fase cern11-
nal. \l!s mesmo assim, senta­
do enlcadeira de rodas, falan­
do pousadamence, ele disse 
\'eroodes que essa imprensa/ 
mídia que agora fica baiu­
lan<lo-o nunca disse. Oucros 
ball/lartes da nossa cultura cam­
béo, esca,·am presentes:\\ al­
<lir Pires, H61io Fernandes e 
Barbosa Lima Sobrinho, com 
a sua lucidez cencenána. 

Darc, Ribe iro até hoje 
ce,·e ~ua nda marcada por 10• 

ten-:,a aci,1dadc no comporta­
menco do homem e da socit:­
dade atran,s da antropologia. 
Em 1946 fo, bacharel em ci­
éncia, sociais pela Escol, dt: 
'iociologia e Política da l 'ni­
\cr,idade de São Paulo, e no 
ono ,egu,nce já trabalhava 
como ecnôlo~o do !->en iço d<: 
Prou:ção au lndio, CUJa seção 
de estudo, dirigiu de 1952 a 
1956. Em 1953criouoc\luseu 
cio I ndi11 I· 01 profcs.,or de 
t [rn,~r:1fi:1 4.! lingüí,cic.::1 ct1pi 

da F acuidade :'-!acional de Fi­
losofia, de 1956 a 1961. Diri­
giu os setores de pesquisa, do 
Centro de Pesqui,as Educa­
cionais e da Campanha :--:aci­
onal de Erradicação do .-\nal­
fabecismo (1957 e 1958) e em 
1961 ocupou o cargo de \li­
niscro da Educação e Cultura 
do gO\·erno João Goularc. Par­
ticipou da organização e insta­
lação da L'ni,·ersidade de 
Brasília. da qual foi o primeiro 
rei cor. Era chefe da Casa Ci,·il 
da Prc,idência da República 
em 196-l, quando cc,·e seus 
direitos políticos ca,s1dos por 
da anos. 

,\inda em 6-1 trabalhou co­
mo professor de antropologia 
na Faculdade de Humanida­
des e Ciências da L'nl\·ersida­
dc L'ruguaia. até 1968. O, 
mdhores anos de sua, ida fo­
ram na companhia dos índws 
do Brasil Cencral e da \mazô­
n,a, onde rcalizou'pe,qui,a­
encreos índioscarajás, bororo~. 
ca, idéus, cercna,. guarani-,, 
ofaies. urubu,-c.1.apor, cain­
ganguei,. cu1curo'> e: cama1u­
d.,. Foi profes,or de Mltropo­

logia em Srnciago do Chile, 
alem de org~m11 .H a, unin;r­
si<l,dcs dct \rgd,a e <l.1 
\'cnc-1uel.1. 

Publicou inúmeros arcigos 
em revistas especializadas e 
o, seguintes linos: ''Religião 
e micologia cadi,·éu" ( 1950), 
"Línguas e culturas indíge­
nas do Brasil'"< 1957). "Arte 
plumária dos índios caapor" 
( 195 7 - com a colaboração de 
sua mulher. Berta Ribeiro). 
··.\ políuca indigernsta brasi­
leira" (1962). "Ü processo 
civilizatório" ( 1968), "A uni­
,·ers,dade necessária" ( 1969), 
'"A" \méricas e a ci\'ilização" 
(1970). ··O,índio,eaci,iliza­
ção·· ( 1970), "Teoria do Bra­
sil" 119721, e seu último lino, 
··\Jaíra'". sua escréia como ro­
manci,ca, escrito durante o 
exílio de <lo,<: anos. onde 
transmite ao leitor. com fun­
d~1m1.:nros científicos. J.:,,, bases 
C)p1ricuais e marcri;iil de um 
mun<lo priminvo que..! rc.ins­
cendc e de.,;,LÍÍJ o mundo C1\·1-

liLJdo. 
Domingo p:1v~ado, \'indo 

de um pi:d,,o do p,trabo ( l lha 
J ipúi:1), onde :1 nJ.turc.::,~, ainda 
nunda e impera. parei no c.11-
'-r'l<.Lio e compre 1 '\\ laíra ''. ro­
m .1 nc ~ impregn;idu de 
hra,il,dade, de nacionali,mo 
e digno de um homem como 
foi e ,c.:mpn.: ,cr:í lJJrcv R,­
b~ir(J 

PÁGINA3 

Cultura e 
Carnaval 

NeyAJberto 

O Socialismo do insubs­
tituível Darcy Ribeiro ja­
mais perdeu de vista o em­
basamento cultural dos po­
vos, observado pelos com­
petentes antropólogos. Sem 
radicalismo, o Senador inte­
lectual continuava sonhan­
do... Ele sonhou com o 
Museu do Índio, com uni­
versidades, com educação 
integral e com animadores 
culturais nas unidades esco­
lares etc. Mas o seu melhor 
mega-sonho, em termos fes­
tivos,concretizou-se: Passa­
rela do Samba (Sambódro­
mo). E que acabou mundi­
almente conhecido; mais 
gue o incipiente Museu do 
l ndio, relegado pelas auto­
ridades. Os sábios - que não 
são chatos - produzem (e 
concretizam) muitos sonhos 

coletivos. Assim, devemos 
estimular as festas popula­
res, intensamente, já que as 
doses alienígenas as estão 
deformando ... intensamen­
te. 

Para engrossar o caudal 
de festas, Darcy fa·lava da 

necessidade de estimular as 
crianças, para as festas do 

amanhã. 
O Carnaval da cidade de 

Nova Iguaçu retornou às ori­
gens: Praça da Liberdade/ 

Marechal F loriano. Bom. A 
equipe da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer 
(SEMCEL), liderada pelo 
competente Professor Pau­
Iode Tarso (Paulinhodo Le­
opoldo), comprovou, mais 
uma vez, que está prepara­
da para atender cudo aquilo 
que o título da repartição 
indica. Pena que a clientela 
"carnavalesca" já não sabe 
das marchinhas e sambas 
dos antigos carnavais ... Mas 
a equipe soube - com ener­
gia positiva do pessoal do 
Daniel Guerra • fazer algu­
ma regressão musical. No 
momento não vejo, no Mu­
nicípio, equipe melhor do 
que a organizada pelo acuai 
Secretário de Culcura. Até 
porque possíveis equi!>l:s 
candidatas costumam rei­
vindicar postos que propici­
em super-faturamentos ... 
E _ Oarcy Ribeiro está certo 
• educação, cultura (cul~u­

reducação) não faz boa sm· 
tonia com atitudes corrup­
tas, traições. divisionismo 

politiqueiros etc .. 
Darcy Ribeiro-que sem· 

pre amou a vida - soube fa­
zer dela uma festa de so­
nhos. Que os sonhos que 5°; 
nhamos para a cultura loca 
não • ~jam ev:iporados por 
meia dúzia de pilanmnhas. 
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Carnaval e Reencarnação 

Todo, que 
JCrcdicam na re­

encarnação 
,cmpre for.-:tm. 
no ''prece;:rico ·~ 

gente importante: rei,, imp<!radorc.~,. du-
que~. príncipe, etc. '\Jão encontrei~ act! ago­
ra, quem tenha sido peão, carrncc1ro. IJ\"J.­
deira, porteiro ecc. \ melhor alegoria de 
Joãozinho Trinta, de,te ano. fo1 a que de 
dcdarou. cm cncrcYi,ca: numa da, \ua, 
reencarnaçôe, foi o Rei Artur ( aq ucle qu" 
gosta, a de uma "'JMda enorme ... }. \ pn­
m e1ra encarnação de João1inho dc,·c ter 

,ido poeira cósmica. Uo ll1i.:-llani. até wr 
rei. certamente ira pe ... qu1,ar. acrJ, t:, de 
,uces"ii,·a~ rcgre,,õc,. \la, não ,em ancc, 
consultar o Doutor 1· riu. o que dcn:rá ,cr 
feito im~diaumcntc. antcs qui.:: o clínico 
geral cante prasuhir ... Oca valo do médico 
alemão sabendo da-, profecia, me<liúnic.t,. 
já foi craundo <lc cair nJ folia dc ... cc ano. 
apro,·e1tando. ,cm fio dental. o popular 
REENC.\R'IA \ .-\LE. 

O Rei ,\rtur-quc go,tau d<! uma tá\'ola 
redonda - derrubou muita gente com a 
espada, manipulada pelo braço dirciro ... 
Ano que n:m n5o será surpresa ::,e o cnrc<lo 

de Jo:iozinho for a corte do Rei .\rn,r. coi,a 
que poderá ,er patrocinada pelo jornalista 
xará do cal Rei. o Artur da Tárnla. o que 
poderá dar. também, alguns ,·ocinhos. 

Tirando a performance da bateria do 
l\lescre Jorjâo, alguns carna,·alescos já estão 
pensando em ficar hospitaliado, ames do 
desfile. só para como,·er a sensibilidade do 
corpo de jurados. 

.\ .\foc1dadede l'adn: :l.liguel que apre­
,encn11. gr:1\:a, ao Espilhergue hra~ileirn 
(Renato Lagc}, uni tenu fa,cinante, com 
,lle,(!nri:1, primoro,,1,, ficou cm ,egundn 
lu,c:.lr. -\ \f.111,[!UélíJ - qoc re-..gatou '\Jero 

f 'grJndc imperador'~· não con,c~u1u in­
cendiar a pa,,arcla nem o, trÍ\tjw,. lJeu 
uma 1ogJda h;l,tantc dc,port1\'J. c I.! francJ 
fa,·or.itJ. pdíJ o ( :arna,·JI de doi, mil e qu:,­
tro. '\Ja pr<hinlJ encarnafr.lº .tlgun\ jurJ.do~ 
n;i,tcrã11 de quatro: rat11'.'-o. 

Uu~1nto ao Doutor 1· riu (não <.:onfundir 
com o Ur. Dctcfonl. é a entidade que hem 
p,,dcru ,er llt"''' pL'rrnancnte J.njc1-da-i.::uar­
da: prcn:n111do ,l prol1fer,lvJo de pernilon­
go, (\·ide nuL.íri-1. frhre ,unarcla. dcng:uc 
ctc. l. Dr. J· rir;, portJllto. cm todo que for 
.ÍJ.!ll<I c,cag:11Jd.1. l'ra que n po,·11 dornu 
hem ... 

Atcml i mcnto prioritário 
'\Jo, h.1n<.:n,. ,·otC: ted ~,ce11diml"llto C"i­

pcci,tl. ca,o ~•prc,cncc um do., "iCg:uintc., 
documcnto"i: 'triJnçJ, de tolo ''(c,h,~.,dc que 
c,ccj,1 no tolo/ pode até pc~ar um..1 que 
e,ceja. no chão. com J mendiga. C"imuLmdo 
1u calç,1dJ}; '\>nrtadm de deficiênciJ fí,ica" 
(de,dc que nJo deixe \UJ deficiência cm 
ca,a); 1ido,o., de n1Ji., de ,c,"iClltJ e citH:n 

ano, "(quem J.Í 11J"lt'cu cn\'elhecido ... nem 
J)ClhJr): "do~ntl!, gra\"c, 11 (l!"ite, dc,·crão 

entrar 11.1 fib. numJ nuc,1, Jcompanludo do 
médico de planc5o, prcforcntcmeme numa 
l .. r , ambulante. ~t!ndo, no ca,o, dÍ"i)h~thJ­
do o ,1te,rc1dn do I\IL }. (h c.1ixJs snlicicom, 
por oh,équio. que n}o de,nuiem na hoc:a ... 

Presidente aposta no capital 
multinacional e no entreguismo 

Em toda a h1stona Poht1ca e Econômi­
ca do Brasil - pelo menos até aqw - nunca 
um governo apostou tanto no capital es­
trangetro como "fator de desenvolvimento 
do país" quanto o do presidente Fernando 
Hennque Cardoso Infelizmente, o atual 
presidente está perdendo a aposta Os 
recursos financetros que ultunamente ( os 
mais recentes dois anos) têm entrado no 
Brastl ganham o destmo do mercado espe­
culativo. pnnc1palmente as bolsas de valo­
res. do mercado financetro e da compra de 
empresas de capital nacional. Nos dois 
pnme1ros casos. ao se retirarem, tais re­
cursos levam com eles expressiva quan1t­
dade de suor e do sacnfic10 do povo. 
tradUZ1da em dezenas de bilhões de do la­
res Uma not1c1a publicada no Jornal do 
Brasil dia 16 de Janetro de 1997. págma 
16. Caderno de Negócios & Fmanças, e 
s1gmfícat1vamente ilustrativa "Desde 
1991 . o volume de dmhe1ro que entrou, e 
ficou. no mercado bras1le1ro de ações, Já 
chega a US$ 18 bilhões Uma valonzação 
de 86% no periodo" 

De onde sairam os US$ 13 bilhões da 
valonzação dos papeis para os apLicadores 

mcorporarem ao pnncipal e levarem de 
volta para os seus países, sem contudo 

terem contnbuído para o aumento da ri-

queza nacional? Certamente da emissão 
de d.i vida externa, desde que os balanços 
da conta de mercadonas e da conta cor­
rente do balanço de pagamwtos vêm acu­
sando défietts crescentes nos mais recen­
tes dois a três anos. Quer dizer. o Governo 
retoma o end.ivtdarnento externo para en­
cher a barriga dos especuladores estran­
geiros. 

Por enquanto. os investimwtos, aque­
les que proporcionam o aumwto da pro­
dução e da riqueza nacionais, não têm 
passado de mtragem. A base produttva da 
econonua, senão entra em colapso defini­
tivo vta morte de empresas de capital 
estrangeiro. e fragilizada pela perversida­

de da política econôrruca engravidada no 
Plano Real e acaba dommada progressi­
vamente pelas multmacionaís. que vêm 
mtenslficando a compra, por preços VIS, 

das urudades produtivas sobreviventes 
Todos os pnvtlégios o Governo reserva 
para a malandragem dos banqueiros e 
outros tipos de especuladores Quanto ao 
Estado, a ordem é destruir. A nova orga-­
ruzação institucional, para completar, ena 

uma economia em que o fator trabalho é 
coisa do passado 

(Transcrito do jornal "0 Farol", nº 
25,janeiro de 1997) 

Anunciar no Correio da Lavoura, além de 
ser rápido e lucrativo, é cômodo! 

LIGUE PARA 767·2725 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Dr~ Rosa ~Iaria Facur1· Raphael PsicóLoGA 
----------------~-~---_,CLÍ N ICA 

lnrc.gr:intc d::. Equipe Técnica de Psicologia do J uizado de ~leoorcs de :"\o\3 Iguaçu 
• :\ssistê.nci::i simulG..ne:a às \ -:iro.s de Família da Com:irca 

PSJCODL-\GNÓSTICO E PSICOTER-\PL-\. OR!E:,..'TAÇ.\O DE GESTAXTES E TER-\Pl-\ DE C.-\SAIS • 
CON\"t:NIOS:OUROC.-\RD,\"IS.-\. CREDIC.-\RDM.-\STERC.-\RD. Dl:S.-ER'S CLCB CASSJ. C.-\BERJ. GE.-\P. 
FASBBIGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE z• A 6' FEIRA; DAS 13 ÀS Z0HOR.AS. 

Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamuriar, _ 
chorar, beber, trair? Você desconfia que há mais alguêm. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja \ 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) você teria: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ete (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quais os dirertos 
legais de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar­
lhes tSso. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 767-588Z 

Ser previdente é . 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

~cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 
-~r~ CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 
Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIP_Q:\.\PJR.-\ÇJ,O de ll(orJun lolaliz:ub. oo a.1xlo1nc cintura, culo,c. rous, n.-Wcgas. coic..s. axilas. pa~s. Q1am.'I gr.t0dc de homc1n. c1c. 
• PL.-\.\TIC.:.-\ DE ~I A~I .-\ par.i. auo,cota.r dim.inuir enrijecimento. tuinorcs. diocier. 
• PLA.\JIC.:.-\ DO :\SDO~tE. para diD'Unuiçio, cStri::L\ . nac:i<.lc;z dcprcuõcs. cic:urizca. 
• PLA.\ºt'JC:.-\ OE '.\ .-\RIZ p:::tr,;i f.liminuir a ..,mco1..,, Jca•. ios, f,a.cur:-o. dcs\ iode iócpco. 
• PL.~\TI(;:\ D .-\ FAC.E cotai_ tc:ua. lateral. p+\lpcbr.u, queixo . pccling. 
• PLA.'d I{ ' -. --;f,- tatuaxc;os . ,íc;:urizca cumorc, de pele 1,jUcim;i,d1.Ha.. 

CONSULTAS 

~ 768-0313 
RUA BERNARDINO DE MELLO. 1399 / 304 (CGotr-o Midico) - N. IGUAÇU - T«\"• G quio<A, Ja, 15 à, 19,00 hum, 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECE~TAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 - N. Iguaçu - RJ 

~e&túca Je,J,uxtu'Ul.\, 

ftJ CE>.'TRO DE REABILITAÇ.-\O 
Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 

Radiologia Óssea 

Or. Ar=IJo Lui,. Bium. Dr. João de S- Gaspar, 
O,. Rob0rto Aru.b e Dr. Scoo,tiiio H. 1\1:ittos Nctto 

Rl -\ FR-\NCISG-\ ~IFLO. 10-1 - CENTRO 
JS.OI A 1Gl1AÇ-. TELEFO:sJES: óó7-jJ~j 



DE 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1997 

CULTURA 
&LAZER 

Mutirão de Poesia 1997 
As mscnções para este 

concurso nacional de poemas 
medites em hvro. acham-se 
a benas para os poetas de todo 
o pais 

Inscreva-se logo para o 
Mutirão de Poesia 1997 re­
metendo 03 (três) poemas 
datilografados ou mformatt­
zados (impressos por compu­
tador). em 03 (três) \1as (co­
pias). com um ma"mo de O~ 
(duas) laudas (folhas) cada 

um Não serão aceitos ongma1s manuscntos 

Anexe o pagamento de uma taxa adm1111stratt\·a de RS 
15,00 ( \~nte e cinco reais). em cheque de qualquer banco. ou 
\'ale Postal dos Correios, a favor de SRR Editor. 

Remeta tudo dentro de um em·elope fechado para SRR 
Editor - CP 204 - Ce11 90.001 -970- Porto ,\legrc - RS, atf 
o dia 30 de abril de 1997, com nome e endereço do remetente 
no \·erso 

Os 35 (tnnta e cmco) vencedores do l\lutir,io de Poesia 
1997 serão proclamados atraves da Imprensa em 30 de Julho 

de 1997 e terão O 1 (um) poema de sua autona publicado no 
Mutirão de Poesia deste ano. a ser 11npresso em no,·embro 
de 1997 

Aos vencedores. a Editora concedera 32 (trinta e duas) 
Menções Honrosas, de R$ 100,00 (cem reais) cada uma e 
a segwnte premiação pnnc1pal 

Iº Prêmio - "Prêmio Walmir A)·ala " - R$ 2.000,00 

2° Prêmio - " Prêmio Elisabeth Bishop" - R$ 1.500,00 

3º Prêmio - " Prêmio Carlos Nejar" - R$ 1.000,00 

O nome de todos os co1}forrentes sera pubhcado na edição 
de 1997 Cada um dos paruc1pantes receberá. em casa. pelos 
correios. wn exemplar da obra editada 

Elaborado pelo pediatra e san1tansta 
Ruydo Amaral Pupo Filho.a \\'\"A Editora 
brevemente estara lançando uma pubhca­
çào que trata de um assunto especifico. que 
muno afüge aos pais cnanças que nascem 
com o cod1go genet1co estruturalmente 
modificado Este 11\ -ro do consagrado me-

dico Ruy do Amaral Pupo, tem o sugestl\O litulo de "Síndro-
me de Down. E agora. doutor?º 

O lançamento deste líHo esta marcado para o dia 1° de 
março (sabado). a pan,r das 16:00h. na LI\Tana do :>.Iuseu -
Palac1od0Catete: RuadoCatete. 153. Rio de Janeiro Pedidos 
do hvro na WV A E:dítora telefone 533-1605 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro '1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

~ODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCÍNIO COLÉGIO LEOPOLDO 

CORREIO DA LAVOURA 

Dedé da Po1iela inaugurou o 
Projeto Baixada no Samba 

Programado para ser 
apresentado e sef\tr de 
1ntercàmb10 entre sam­
bistas da Bruxada Flumi­
nense e do mu111c1p10 do 
Rio de Jru1etro. o proJeto 
musical Baixada no 
Samba surgiu para ser 
ponto de referenc1 a na re­
gi ão. d1vulgru1do os no-
, os compositores. canto-'\~ 

\ res e 111strument1stas de 
\ ~ samba e chonnho 

Presttg1ando antigos 
e no,os panidanos e pan1de1ros do bom e cun1do samba. 0 
pro1cto Bai,ada no Samba estre1oua10 ultnno dia 30 de Janeiro 
O pnme1ro show da sene foi com o cantor e compositor Dede da 
Penela .\companhado do mestre Dede. la est1veran1 fechando a 
roda de samba Jatro Brauho. Claudmho do Leão. Evandro (de 
\ lesqu1ta ) e Jorg111ho. do grnpo Pirraça 

O propostt o dos orga111 zadores deste proJeto e o de programar 
os sho"s de forma permanente em toda ult11na quinta-feira de 
cada mês Depois de Dede. o samba ,·a1 rolar na voz de Cnstina 
Buarque 

Baixada no Samba - Bilh- Bar: Rua Terezmha Pinto s/nº 
(atras da Prefeitura de Nova Iguaçu). Convidada especial Cris­
tina Buarque Dta 27 deste mês. qu111ta-feira prox1ma, as 21 
horas Produção Kat1a \'1dal e Flav10 Aniceto 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO.~,S)-
Registrava em suas colunas o CL ~ 

No nonc1áno referente ao 
Cama,·alde 19-H.oCLdesta­

cou ·· os bailes mfanns e os 
prêmios· :--:o Iguaçu - Meni­
nos: 1 º lugar. Sergio L1c1rno 
(pnnc1pe espanhol). 2º lugar. 
Jair de Azeredo (sultào).Me­
nioas: Iº lugar. L1dia Braga 
(espanhola). 2º lugar. l\lana 
Helena de Oliveira (baiana) 

No Ft.lhos de Iguaçu -1\Ie­
nioos: 1 º lugar. Ney Conês 
(pnataJ. 2º lugar. Jorge Ran­
gem (cow-boyJ e 3° lugar. 
A.nmel Barbosa ( o que haº) 
l\lenioas: 1 º lugar. l\lana 
A meli a~ as□ mente (campeã). 
2° lugar. l\larlene Barbosa 
(pnncesa onental) e 3° lugar. 
Soma Santos (baiana) 

... 
l\ !arcada para o dia 2-+ de 

fe, ere1ro a mstalação da As­
sembleia Legislatt rn do Esta­
do do Rio, quando entrará no 
exerc1c10 de suas funções o 
go,·emador eleito. Cel Ed­
mundo de \ !acedo Soares e 
Silva 

Das 23 horas do dia 15 as 

1 O 20 horas do dia 22, foram 
socomdas no ambulatóno do 
Hospital de Iguaçu 28 pessoas 
com fen mentes diversos, sen­
do 15 nos três dias de Carna­
val· 3 no dommgo, 4 na segun­
da e 8 na terça-feira Na rela­
ção dessas pessoas feridas en­
contram-se· a colegial Maria 
1\ loretra da Fonseca, de 12 
anos, atropelada por um auto­
móvel na Rua Getú!Jo Vargas, 
no dia 18, os Jovens Fernando 
Sales Teixeira, AJex da Silva 
Furtado, Artur Adnano Mau­
ncio e Paulo Viana Teixeira, 
todos fendes a navalha no dia 
18. e Amorno de Oli vena. pre­
to. de 29 anos, que foi baleado 
na perna direita e na região 
frontal. na Rua Cel Francisco 
Soares O fendo acusa o Sr 
Olimp10 Timóteo 

O Cine Verde exibe, dia 
23, dommgo jornais Nacional 
e da Fox, dois desenhos aru­
mados, e o drama " Almas 
perversas". com Edward G 
Robmson, Joan Bennet e Jess 
Baker 

CORREIO DO DISCO ] 

Jarbas Gonçalves 

Fey 
F ey é o mai, nm;o u,lenro dcnu,:, 

do c~ttlod3ncc pop. <:ari,mácica, ~ 
me:,:1cana de apena, 17 anos j.i con­
quNou uma legião de tu P'>f todo 
mundo. Para ~e ter uma idéia, eb é 
u_m fcnõ_meno confirmado na Amé­
rica. Latina'. com \·ários Dí1eos de 
O~ro. O P.flmeiro álbum da cantora 
foi pr~u1.1do por José Ramon e Pc­
ter F1lrz.am e traz. 14 faixas rechea­
das com letras autênticas e juvenis. 
que falam. em -sua maioria sobr 

J<l~~b 'onrad~ ~ue. b no fundo. todas as pc.s,oo, têm de cncontr~r um: 
Pª"•m. um prmc,pe encanrado. um amor perfeito. 

Chiclete com banana 
Pr~•~arc-')~. ne\ca esraçã_o o soni contagiante do Chiclete com bana­

"-ª t:~fJ" 1m·;,1Jm<lo J ')U3 _pr:11a. :\maralina. ltapuã. Ilha do Melo e Maricá. 
E lc.u;uJtlJfJ._ porque lindas deu<;;is moram lá. t Para Ti, 0 novo e 
c,rrmubntc tl1S4.·(1 tio Chiclete com banana. 

Chris Isaak 
, ~ no~o .t~a_hall~u de Cll~IS ISAAK tem sa_bor de férias. .. 8aja 

Sc..,-.mn_-. trn 1mp1r;,do nu cl11113 de surfe e safari das férias do cantor e 

'ºOll~l<iLtt'.r e sua handa no \léxico . .-\n todo, o álbum traz 13 faixas 
ti,, 1du.t.1, 1~uJl111cncc_ entre n,;, \UCt\SOs favoritos de ISAAK no momento: 
c:omplcumcmc cropK--.tl e româncico. 

Olodum - "Roma Neera" 
l'rfr,rnuo J cumple­

f;Jf 18 ;Jno-. de , ida. o 
Olodum lança o dis,o 
que afirma de ,·ez sua 
111:.iruridadc mu:i.ical. 
Rorna Negra. 1 l" ál­
hum de carreira da ban­

dJ afro de Sah a dor 
bem induir as quatro 
coletânea~ lançadas no 
exterior). consegue 
equilibrar a original 
pcrcu">..,ão <lo Oiodum 
<:om riqueza harmônica que não fica de,·endo nada às melhores bandas 
da música popular brasileira. 

André Rio - "Me Leva" 
O cantor e c:omposiwr André Rio é fruto dos Festivais Estudantis. O 

1.,_. LP re,·elou o cantor com os sucessos .. Menina Morena .. e .. Preta Prctá 
". em 91 gra,·ou o fre,·o "Queimando a Massa". que foi um super sucesso. 
.\.gora. quando lança" ~le Le,-a ... seu mais novo trabalho, André Rio traZ 

um di,co colorido e cheio da magia dos trios elétricos! Comercial? E por 
que não? Se ê o C"Jminho para atingir as massas ... 

CINEMA 
CINE RIVER IGUAÇU-Sexo explícito omvídeovision-Emeffla:Z 
2 filmes pornôs. Sexo sem parar cm scxy color. Seções a partir das 14 
horas. Censura 18 anos.. Pça Antoni:1 Flores Teixeira. Tcl.: 767-0Z-l9, 

CINE VERDE - Em c:ir= 2 filmes do sexo explícito. Censur2: 18 
:mos. Seções contínuas a p::irtir das 13h30min. Praça da Liberdade. 

Tel.: 767-72/H. 
CIN E C ENTE R t - "Jornodo nos estrelos 2'' (Ionçomonto). Produçio 
:imcric:i.na.. Ccnsur:i. livrc. Hor.5.rio: t3h - tSh • 17h - 19h e Z1 horas. 

CINE CENTER 2 - "Pinocchio". desenho do \\"ale Disnoy. (Lança­
mento}. 110 preço de um rcs• 
g::ito" (5ª sem.:uia). com Mel 
Gibson. Censura li\'re. Horá­
rio: 13h30m -I5h - 16h30m -
t8h - t9h30m oZt h. 

CINECENTER3-"Agran­
de ,·irad:1" (l:10çamcnto). Pro­
duç:i.o a.merican3 • "Assassino 
Sibcrnotitt (reaprcscntaçio). 
Ccnsur:1 l2anos. Horário: 13h 
_ t5h - t 7h - 19h o Zl horas. 
lgu::içu Ccncor. A\'. Marechal 
Flori:ino Peb:oto.1A80-Tol.: 

768.0767. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



L/lf CDL EM REV1STA 
-- P•ulo Go,nes do• S•ntos 

Carnaval em 
Nova Iguaçu 

Rcalmcntt..~, foi prcci,o apa­
recer um Prefeito do quil.ue de 
1"cl\f_1n Bornier para por ordem 
em "casa"'. Desde que a\sumiu, 
c.:ercadopor uma equipe du mais 
competente,- e com 1dealísmo­
' u coisa::. começaram a mudar 
cm NO\·a Iguaçu. Já há comando 
na Prefeitura, um chefe. um li­
der ! Os camelôs desapareceram. 
não de todo. mas na grande mai­
oria, mesmo porque ninguém é 
santo para faz.er milagres. A lim­
peza começou a !,Cf notada. E 
muita" fremes d e trabalho foram 
iniciadas e paulatinamente ~~rão 
com.·luídas, porque canta é a de­
~ordem e o caos existente,,. que 
~omence a coragem, a determi­
nação. a )Cricdadc. a on.lcm e o 
comando conseguirão normali­
zar a cidade. \'cjam, por exem­
plo. no Carna\·al. NO\·a l~uaçu 
te\·e umCarna\al tr:inqüilo. ,cm 
incidentes, ordeiro, coman<lad11 

pelo educador Paulo de Ta"º· 
transformado cm folião, <liri~in­

do a Secretária Municipal de 
Cultura, Esporte e Lazer (quem 
diria, hein ?). Aplausos também 
merecem os bra\'OS e <li~ciplina­

dos soldados do 20º 8PM, garan­
cindo com urbanidade a integri­
dade da população, linc para os 
seus folguedos. Nunca se \·iu 

Carna\'al tão alegre, tão samba 
no pé e tão folclórico ! De para­
béns o Prefeito Nelson Bomier, 
Paulo de Tarso, o Comando do 
20" Batalhão e o próprio porn 
iguaçuano. que mostrou saber 
brincar sem agressão e sem de­
sordem. Um Carna,·al de alegria, 
folguedos, descontração, nada 
mais. 

E o gênio voltou 
Joãozinho Trima, mais uma 

\'CZ, mostrou a sua genialidade 
apresentando na Unidos do \'ira· 
douro o cerna ... Tre\'aS, Luz - a 

explosão do l'ni\'erso ", ofere­
cendo de presente a Niterói o 
prêmio de campeã na Passarela 
do Samba . Foi uma ,·erdadeira 
apoteose, fazendo a todos explo­
direm de alegria e entusiasmo. s 

Favelas vista 
L'm recado de amigo à Defe­

sa Ci,·il. Do K-11 até o princípio 
da Estrada de Madureira, nos 
morros e nas encostas, começou 
a nascer uma fa,·ela, que se não 
for comida a tempo poderá se 
transformar em séria dificuldade 
e obstáculo à administração do 
Prefeito Nelson Bornier. E não 
somente nesse local. Em muitos 
outros pontos os casebres estão 
aparecendo implantados e cons• 

truidosda noice para o dia, enfe1-
andoa paisagem,ceifandoa mata. 
destruindo mananciais d'água, 
pondo em risco a \·ida dos que 
constroem e quantos outros q ue 
se situam ordeiramence nesses 
locJis, pois na ocasião das chu• 
\·as, o que acontecer com os de 

cima, pela mj con\truçào em­
pregada, cudoao redor fatalmen­
te ,ofrerá a._ con,cqüência .... Prc­
fe1to r,.;chon Bornier, Dcfc,a 
Cinl, alerta, ames que o pior 
aconteça. Rc'.)triçào Já ! 

Canetas com cocaína 
,\té onde \·a1 a de,façatc, e o 

,em-\·ergonlw,mo do, margina" 
do tóxico; colocar cocaína em 
canetas esferogd.fica, é dcmai\' 
Tais autores precisam ser desco­

bertos e trancafiado,. 

Botijões de gás 
O J nmcuo csrá exigindo. aua­

,·és da Portaria H,i/%, a requali­
ficação dos 80 milhõe, de hoti­
Jüc,dc gá,c,1stcnrcs no pai,, cm 
centros de rcmx;a, \ i,andoa qua­
lidade dw, mesmm,. 

ACM 
E .\nrônio ( .a rio, T\lag1lhje, 

ganhou o que qucn.l - a Prc,i• 
tlêm.:ia do Scna<lo. Fui um rrrn.:J­
rro<.:a, sem preçcdcmc,. 

Menos documentos 
,\ C:11xa Económica rcdu1, J 

lbta de dm.:umcntos para obten­
ção dJ casa própria e umhém 

para libcr•ção do Fundo de GJ• 
ramia na compra tio im<h·cl. .\ 
circularda Caixa Econômica que 
disciplina essa redução tlispc1ha 

as ccrtidõt:s ncgati\'as de codo'> 

os registros de imón~is e também 
declaração de lmpo,to de Ren­
da. 

Fim dos Juízes 
Classistas 

O Go\·crno e a Comissjo de 
Reforma do Judiciário esrndam a 
extinsão dos Juízes Classist:is. 

gente pri, ilegiada, ganhando 
polpudos salários, chamados de 
juízes sem jamais terem cursado 

ou esrndado Direito. O Relator 
da dita comissão é o Deputado 
jairo Carneiro. Já não era sem 
tempo ... 

Juros vão cair 
Anunciam setores do Gover­

no que os juro,. dentro de doi:;. 
meses. \'ão cair. Essa con\·ersa 
ou\'e-se há mais de dez anos e 
nada acontece. 

Situação difícil 
O Real está aí, firme, escabi­

lizado. l\lasdinheiroque é bom e 
necessár io. para a \"ida do cida­
dão, esse está realmente sumido. 
Prestem bem atenção: quando é 

que algum de \·ocês te\·e em mãos 
uma nota de R$ 100,00 ( Cem 
Reais) ? A muação (falta de di­
nheiro) está tão dificil que já escá 
completamente institucionaliza­
do o" cheque pré-datado", Ima­
ginem: em cada cem cheques 
emi idos, 659f s,o pré-datados. 

Já \"Iram se de uma hora para 
outra o Go\·erno proibir a emis­
são de cheques pré-datados ? O 
Brasil pára._ 

VOCÊ QUE ESTÁ CONSTRUINDO OU -­
REFORMANDO 

VEJA NOSSOS PRECOS, 
NOSSA QUALIDADE E ATENDIMENTO 

ALUMINIO 
TUDO SOB MEDIDA 
Janelas - Portas - Basculantes 
Box - Armários de Pia - etc. 

Av. Abílio Augusto Távora, 3159 -Tel.: 767-7957 
Ant. Est. Madureira -Jd. Alvorada - N. Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1997 

130 mil pessoas em Queimados A~ ~ 

Fama de melhor Carnaval de Rua /::;~~ 
atraiu foliões de outros Municí ios 

O 1we/4!110 l:utr /?amo., 'fU<.mdu /a::w a e11lrl!J{G da chm·i: da l'tdade an Rei .\lomo / Ond1r Outra 

Queunados fez Jus a fama de melhor Carnaval 
de Rua da Baixada Flununense e Ja começa a 
trazer foliões de outros l\.fumcip1os Pela quarta 
vez, o Carna\'al foi prestigiado por uma multidão 
(record) de 130 000 fohões que bnncaram e pula­
ram os cinco dias de carnaval anunados pelas 

bandas Alegria e l\1ara,1lha Na sexta-feira, dia 7, 

foi a abertura 06c1al, quando o prefeito Aza,r 
Ramos, acompanhado de outras autondades, en­
tregou a chave da cidade ao Rei l\lomo na Praça 

dos Eucaliptos, area concentradora dos foliões 
Durante os dias de carnaval nenhum incidente 
grave foi registrado pela Defesa C1v,I e Policia 
l\.hhtar 

No palco montado na Praça dos Eucaliptos, 
dois telões transnunram gravações de mensagens 

de gente famosa como o Jogador Zmho, o cantor 
Elymar Santos, Neguinho da Be1Ja Flor, o ator 
Guilhern1e Karam e imagens do. show que Carla 
Perez realizou no Salgueiro Também os melhores 
momentos do desfile na Marquês de Sapucai e do 
Carna\'al queimadense foram transrrundos com 
imagens ao ,wo Com o tema " O Tcham da 

Alegna". a alegna da dança que é a sensação do 

momento. ,·anos refletores deram uma ilurrunação 

especial a Praça dos Eucaliptos, onde a tranqfüli­
dade foi uma constante durante todo o carnaval, 

O Carnaval que1madense só temunou as 6 
horas da manhã de quarta-feira de cmus A agre­

miação carnavalesca Roda Quem Pode fez exibi­
ção no palco no ultimo dia de foha A multidão de 
130 000 foliões se espalhou pela Praça dos Euca­
liptos, Av. Tmguá e Rua Elói Teixeira e mais uma 
vez houve a partlcipação de grupos de clov,s, 
índios, blocos das" piranhas" (homens vestidos 
de mulher). A nov,dade ficou com as mulheres 
vesndas de homem ( a v,ngança) 

O Carnaval de RuadeQueimadosfezcom que 
os Clubes do Murucipio não programassem Bailes 
Carnavalescos O Queimados Futebol Clube, úni­
co a real i ur. teve o menac públi=de.sua.hi.suma. 
mesmo realizando uma super matinê que ia das 16 
horas a meia noite 

No úlnmo dia de foha vários brindes e trofeus 
foram dados pela Corrussão Organizadora do Car­
naval a diversos foliões que se destacaram em 
grupo ou isoladamente, aos vencedores de diver­
sos concursos reahudos durante os cinco dias 
de foha O professor Luiz Carlos Monteiro foi 

ele110 o folião do ano 

CELSO 
MARTINS 

Passado o Carnaval 
Takez se de\·3 ao faro de ser professor e s6 ter 

o mês de Jane iro oficialmentt! de férias. O caso é 
que sempre pensei 3Ssim: pa\sado janeiro o ano 
acabou. E ... Passado o n:rão de 1ane1rot quando a 
geme \·a1 dar coma. já cscá se preparando para as 

festas natalinas. O tempo pas~ou. Ou será que nós 
é que pas,amo; por ele' Pouco importa ... Nada de 
grilos filo56ficos, de elucubrações metafísicas de 
alto cotumo. de di\"agações e~rratosféricas. \'i\'3• 
mos o dia a dia mesmo ... 

Cerca ocasião, cm com·ersa com um de meu') 
din::rsos editores, ele me dizia que o Brasil só 

começa a trabalhar depoi') do cama\·al. Pdo menos 
no meio livreiro ... Dizia ele que em março o 
mcrc.-adodi.: liHos se aque<.:c com 3-,obras cJidátic:h 
<.:omercializadl'> em alta csc:a!J na, li\ raria., ecc. etc. 
ecc. Esqucccu-'.)e ele do'> feriai.lo'> da Semana ">an­
c1 '. 

Bem, Pª"ºu o C.1rn3,·1I e acrcd1w que mc,mo 
:tntc, dde muita gentl" J<:orduu tecJo e foi Jorm1r 
ur<lc porque <leu um duro <l:1n:u.Jo o rcnlpo wdo 
dur:"rnre o Ui:\ ' 

e'.)quec1mento e construamo., um mundo de paz_. 
Passou o Carna,·al e o Sr. F.H.C'. conseguiu 

\·encer a batalha da reeleição . Não se, se isco é 
conunuação ou cominuísmo. Não ,ei nem q~c::ro 
saber. São barganhas polícico-partidirias cão en1oa­
rivas que sinto \·ômitos. tenho náuse.as na hora do 
coma-lá-dá-cá, comercializando ministérios e ou· 
troscargos dos:ilcos c:scalões. É um b.1.llio de cobras 
peçonhentJ.s e de escorpiões do me'.)mo n::iipe! 

Passou o CJ.rn:H'al, se é que houn: me.,mo 
Carna\ ai, e n:iu apenas desfile de e,cola de 

..,amba. 
Que O porn ue1'e um pouco de lado ofotebol. 

GuMde a euforia <la Rio ZOO➔ e caia na_!:a_l1dJde do 
\·alor do parnmônin público q uc não _pod~ '.)er dado 
Je grap l grupo'> plurocrJ.tico, n:1c1o~a1,: '>Obre 
cudo intern:1cionai'> cm nome d;1 globJIIZJ.ÇjO. Que 

0 elemento hum:1nu -,ej:1 ,J.lorÍ.tJtfo com c.,cob-., 

com ho'>pio.i-., çum ,anc.1mcmo b:1,_icu. \ 'ul.w a 
wc.ir O n:lho rc.llcjo não qllc n:io ,J1bJ dcdilhu 
um:l pi:rnol1 ou n.•picu um\ iollom;1tuco. \tt! que, 
com hoJ \'ClnCJ.t.h:. n::ío fJru \ ·ari:11;õc, -.obre _um 
mc,mo cem 1, nc'>tt.' in"IO'tso holcw Je Rn d. Sou 
nu cnnnco, ubn~Jdo J. i,w. P11rque. cmbor I C"ICt.'JJ. 

1 rcnrc, nJ .\cua,·.Jo Ju .. no, <•, prt:t'-"iro,, nJ<1 ~k,,oJe 
H:r º" olho, :lbt.·rru, p:u.t \ ,.:r o (jUt: ,e p;l"l nn 
Congrc..•-.,o e..· no F,cl·ufi\\l ,cJ1.aJo~ c..·m Br1,1ll_1. 
\lin .11. ;1trcdit11,c..·r um l·1J.1d.i11 n,,rm li tumc1 \ 11n·, 

qul.'.' me h:·cm1 

P1"ou o ( :lrnl\'JI e é horJ Jc ,e pcg:u no 
h;lfcnrc e 3gir ué Deu, ,.,hc qu;rndo. Pelo ml!no, 
até o :rn,, 2000, que não c,r \ longe ..1"im. Sera logo 
:.un-lrihJ • ,e..· !lt:tillllllU cxplo,Jo HÚllllLl <,:om ,, 

m11ndo;rntc,dc,rc,onlud11 T 1.:n:c1roJ\f1IL:'.n10. Pelo 
,1ruir1h: ()cu,, ,cnlu,rc, U111H>\ d1: i.:nJ,!t.·nlu,, rcrm1,-
1H1tlc;H1:,, <,;oloq1u.:111 1,,;,r.1, p,,rc::iri.l\ no inu,c.:11 do -------------

Carnaval violento 
na Baixada 

Até a tarde de terça­
feira de Carnav.11. o hutitutú 
\1édico Legal ha\"ia contabili­
zado a entrada de 36 corpos. 
\itima~ de di,·crsos tipos de ho­
m1cídios-agressões. estupros. 

espancamentos e perfurações a 
bala, suplantando inclusive c,­

tatísticas de anos anteriores. 

E por falar em l~IL: é lasti­
má,·el o e~tado em que se en­
contra o de Kova Iguaçu. A vi­
zinhança que reside na perife­
ria do necrotério não suporta 
mais o terrível mau cheiro que 
dali exala todos os dias. ~a 2" 
feira de Carnaval havia aproxi­

madamente uns 50 corpos. al­

guns sem condições de ficarem 
na geladeira. ocupando o chão 
e as mesas por falta de espaço. 
As geladeiras não dão mais ven­
cimento. Umas com \'azamen­
to de gás. eoutras com as portas 
seguras por arames, retratam a 

situação caótica do IML de 
:'\ova Iguaçu. 

Cheques sem fundo 
Durante os festejos natali­

nos e de final de ano. em ter­
mos de faturamento. o comér­
cio costuma lavar a égua. ~1as 
este ano. com a onda dos pré­
~~-deitou e ro­
lou, emitiu nada mais nada 
menos que 29 mil cheques sem 
fundos. que só agora estão pi• 
pocando na praça, proporcio­
nando um prejuízo da ordem 
de 4.200 mil ao comércio. 

Demagogia 
O Go\'ernador \!arcelo 

Alencar ,·ive dizendo que não 
tem dinheiro para enfrentar os 
probh,mas sociais da Baixada. 
\las ,·ai construir o " Mergu­
lhão". a obra da no\'a estação 
ferro,·iária de !\" on Iguaçu, e 
as reformas das de \.lesquita e 
de Comendador Soares. E o 
usuário da Flumiuens? Conti­

nua viajando sem segurança 

numa malha suburbana toda de­
ceriorada.comcomposiçõeses• 
cassas. porcas enguiçadas e sem 
manutenção. 

S.O.S. Buracos 
i\loradores do bairro Cos­

mora ma em Edson Passos pe­
dem' urgênciJ na restJ.uração 
dos buracos que dia-a-dia in­
fernizam o trânsito de \'eículos 
naquela artéria. O mesmo pro­
blema \'emaconrecendona Rua 

Thomaz Fonseca. em Comen­
dador Soares, onde os congesti­
onamentos ~ão frequences por 
cau~a do:-. buraco~. 

Vilas Olímpicas 
Oc:pois Uoõb., õlu d:1, i~;1u­

gur:u,·lie:-. dv" \'ilJs _Olimpu.-.ls 
n:\ l·hixJlb,t:om muito pol1t1co 
querendo ap.1rc1.:.er. re,u ~,:1bcr 
~,.e:or;l se: .I'• ~wcorn.l:tdc:-. \'JO w­
cu O projt:w i:omo rrund:t o 
ti.i.::urino. 1.:,,nrr:lt,1n~ll> mcdu.:o:-. 
C ct.•l·nit.·11:-. OCl'C'SS.\íHl, .lO accn­

din\Cf\Ctl de.' -'00 c.·ri.1n\·:1s/di.1. 
( )u .,1.;r:i qt1L' :1, \"il.i, \ ;"h, 'L' 

u:rn,fomur l.'lll :wrl'nth:th dc:­

f1n<e:-. hr;1nn1,? 



DE 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1997 

IRIO 
lrio Antonio Wescbenielder 

Must 
O 1-!,randc ,uce,,o do Ycr;:io; a!> bolsas de palha. que ,·êm a ,c.:r 

prima~ das !>:.i.ndália, rascciras e dos tamancos de plataforma. 
in,·adiram a!'-. prateleira, clcg.Antes e desfilam com as grantina,. 

pelas prn ias e -.,alf,c,. 

Alpargatas 
O grupo Camargo Corrê:..1 rcsol,·eu interferir indiretamente na 

gestão da::, empresa, cm que cem panicipação acionária para 
tornar mais ágeis suas c.lccisõcs. 

A companhia informou ao mercado que fechou um acordo com 

0 
Bradcsco parn assumír o comando admini~uatiYo da São Paulo 

Alpargatas. cm1>rcsa que fatura. rncê, sabem. R$594 milhões p<>r 

ano. 

Pé no Sapato 
O 1>ro1:rama <la Cidinha (:ampo,. na R:ídiu Tupi.c,d tki"1ndo 

muita gc-ntt: de cabdo cm pé. · 
Polêmica. Cidinha dcn,h"L"u ao hodrio um non> riuno. Atinai 

l laroldo de Andrade aArad:1 uma grnnde pane do pu,·;jo. ma, a 

aprc.:,i.:ntadora tem mais trnrn:h:in! 

No Ar 
São <la Agência W.E.R. aquelas gracinha, que ilustram o, 

anlincios da Parmalac. 
Crianças linda,. ,cm sombra de <lú\'idas. 
Os no\'os pequenos. que j:í entraram cm cena. \'ão brilh~,r 

também na Colômbia e na China. tra1.cndo gorilas. porco-espi­

nhos e girafas. 
l lm:i maravilha! 

Presente 
É dos maisagrad:Í\'cisoCD "Trilh:1>tb l':1i~iio ", que :1 colun:1 

recebeu na saison. 
l\lomcntos de nostalgia. ,audosJs recordações. fai"" de ,e 

ou,·ir durante horas a tio. llm prcscnt.i~·o. 

• .4 retàrma pofíricJ de, e rer muiros ponros: o rnrn 
tàculrJrirn. J fidelid,dc p,rridiri,. as coligações. o rnrn 

discrit3I. 
· Tambémédegr,ndcimporrfinciatixarumpcrcenru.11 

de .-aros para que uma sigla renha assenro nos Legisl,rii rn 
e rirar a parricipaç:io dJs empresas .no processo eleirnr,,I. 

• Seu C3piral é p,rJ ger,r lucros e n:io p,ra ini esrir em 
polfrica, que n!io di lucro ( ou di .'.'.') 

· .-!fora, a arual legislaçãopermireque qualquercid:1d:io 
se candidaro a Presidenre dJ Repúblic3. sem precís,r de 
curso algum. rn3s. p3ro conseguir um emprcgn. é necessi­
rio o Z" Grau. Isso tem de ser re1'Ísro. 

Psiu 
Fala-se bastante e muito se combate o trabalho de crian­

ças no campo, às vezes chegando a seis dias por semana. \las 
ninguém diz nada sobre os nossos portos. onde há marítimo, 
que chegam a trabalhar apenas seis dias por mê.s. ganhando 
vencimentos altíssimos. responsáveis pelos altos custos dos 
nossos serviços ~ortuários. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

• CIVIL 
• COM€flC/flL 
• ff!MÍUfl 
'IMOIJ/Uflfl/0 

- • LOCflÇ'Ao 
Novo endereço: Ruo Borão de Tlngua, ó09. 

Centro • Novo lguoçu. PJ 
Tel., 767-9357 - 767-5173 . 989-4329 

UUFAX, 767-9357 

CORREIO DA LAVOURA 

41hcm, Aquino .. ,cm{'rc bem acompanhado. na noirc iguaçuana 

Filme 
O dircwr cspa nhol Pedro Almodó\'ar começou a rodar no final 

de ,k,cmbrootilmc •·Carne Trêmula ".com roteiro inspirado em 
um romance da escritora inglesa Ruth Rendei!. Almodó\'ar apro· 
1 citou as luzes de :\a,al nas ruas de \ladri para filmar imagens do 
l<>ng:1. interpretado por )avier Barden. Jorge (Sedução) Sanz. 
Francc,ca (dispara!) :\eri e Angela (Lola) \lolina. 

"Camt: Trêmula" conta a história de uês personagens. um do, 
quJis ,e at1denta e fica paraplegico. A trama se desen\'Ol\'e a partír 
,b, ,u,pcita, de que o acidente tenha sido criminoso. o que len 
l pri::,ão um do~ protagonistas. 

Toques que marcam 
- 1 - :\ compcrênci, rroti"ional do Desembargador Lui, 

Cc1rlo, Sallc, Guim,1rãe,. 
• Z · O ch,rmc de Cléa \larcins 
- 3 - l.. clegJnciJ de Bertaí Sartório 

Queda 
A, no, a, medidas adotadas pelo Poder Executi\'O. somadas 

Jo, retle~o, da globalização da economia. repercutiram. e muito. 
n:1 Ju"iça do Trabalho. Em 1996. nenhum dissídio de categoria 
profüsional mais expressirn. como a dos bancários e a dos petro· 
leiros. chegou ao STS para que este decidisse a questão. em geral 
,ob pressão de gre,·es. 

C,iu muito o número de audiências de conciliação realizadas 
pelo Tribunal. antes do julgamento dos dissídios. 

Em 1995. para \'Ocês terem \'aga idéia. foram 36. Em 1996. 19. 
d3s quai:s 3penas uma no segundo semestre. 

O Tribunal continua. porém. abarrotado de processos. quase 
{odes referentes a litígios indidduais. 

nono d~spACHAdo_RiA 
LJOLJ pi NTO pEREI RA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGApZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta d• Moraes, 682 Nova Iguaçu• RJ 
Telofono: 767-0425 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: QO~ 
empresa santo antônio de mineração ltda 

Av. Abfllo Augusto T6voro. 3.793-N.lguoçv 

PABX: 667-2100 

PÁGINA7 

Vitrine Cultural abre suas 
páginas "dando um show 11 

O m,í'lc" 11:lfuferley Pinheiro e JS CJntorJs Cyd, M,tos. 
H;io~, e Fcrnuuf:.1 ,\,forais enc,nr:.1r.1m o plÍhlíco presente 

Comendo um apanhado abrangente, sobre tudo o que 
c,t:í ocorrendo em manifestações artísticas, foi lançado 0 

Jornal VITRl:S:E Cl'L TURAL. Criado e produzido por 
profi!'l'."liona1s que moram aqui na Baixada Fluminense. em 
!'IUJ edi\·ão inJu~ural o jornal promoveu um show musical 
realizado no Sacarrolha Bar, nesta última quarta-feira, 19 de 
fc,·creiro. 

Sob o comando do ator e apresentador Rob:mn Lul. a 
platéia foi brindada com o c:111r:lf emocionJdo de três das 
melhore, vozc, femininas d:1 Baix:,da:Cyda Matos.Fernanda 
MorJi, e Haoa. lmprcscindiveis, na parte instrumental elas 
estiveram (muito hem) acompanhadas dos músicosClaudio 
Camillo. Ncl,on Freita,. Walmir e Wanderley Pinheiro. 
Inicialmente o jornal será distribuído mensalmente. 

Modismo 
Passado o carna\'al. a granti nagem do Country, não tendo o que 

inventar. rc~ulvcu organiLar um corneio de canastra paraguaia. 
Para acalmar os ânimos e para botar os papos das férias em dia. 

Retoque 
José Cardoso Távora ceve 

provas de sua imensa popula­
ridade. , · 

Anceoncem, em plena es­
quina da J3deMaiocomfos6 
Hip6lico de Oliveira, foi cer­
cado pelo povão que apenou 
suas mãos, abraçou-o e acé 
pediu auc6grafos. 

Isso pode ser chamado de 

prestigio em a!cos vôos. 

É por isso ... 
Proprierários de postos de combustível da Baixada fo­

ram surpreendidos nas últimas semanas com uma emrtrra­
da de cheques sem fundos. 

Em alguns postos. a média diária subiu de dois ou rrês 

cheques l'oadores para 30 ou mais. 
O calote inclui até cliences conhecidos. 
Os re,•endedores, nervosos, aguardam o segundo prazo 

de compensação para calcular os prejufzos. O que eles 
esperam é que rudo renha sido uma pane momentânea nas 
contas bancárias. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· ÓLEOS• PINCÉIS" ALVAIADES 
GESSOS· COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/05 - N. Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prof" Venlna C,,rrea To,,.., 
230 • 10• andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



Saturno joga bem 
e goleia o Império 

Dommgo. o Saturno FC. da Posse, reencontrou o caminho da 
, 1 tona, ao golear espetacularmente o lmpeno FC pelo placar de 5 a 
~. no campo do F1amengu1nho Junior. 

No pnmelfo tempo. o lmpeno endureceu a partida e perdeu 
apenas por 1 a O, marcando Sandro, aos 16 minutos Veio a fase final 
e O lmpeno paniu para cima do dono da casa. empatando aos I Jm. 
com Bmha A parllf da.o só deu Saturno. Os comandados do tecmco 
Aquilino colocaram o coração na grama e m1c1aram a reação aos 
21 m O atacante Marcelo recebeu na area e fez o segundo gol do Sat. 
Aos 29. o meia Lu1z1nho tranquilizou a equipe com o tercelfo tento 
Aos 37 e 42. o excelente cabeça-de-area. Gilberto, fechou o caiAão 
do lmpeno, com dois belos gols Dominando a pan,da e com um 
placar elasuco a seu favor. o Saturno passou a tocar a bola e 
adm1mstrou a vantagem ate o apito final do arbitro, Walter Rodri­
gues da Silva. que cumpriu uma boa atuação Aos 45m. num descuido 
da zaga do Saturno, o ponta Qumha fez o segundo tento do lmperio 

Para O anilheiro Gilberto, a goleada serv1u para levantar o moral 
da equipe neste m1c10 de temporada. " Nada melhor do que um 
resultado como esse. Nosso prox1mo adversário, o Raça Negra FC, 
que se cuide, pois o "Sat " voltou a vencer e de goleada ", disse 

Gilberto 
Equipes: Saturno FC: Flàv10, Laranja, Luiz, Haroldo e Henri­

que (Marqumhos). Gilberto, Sandro (Marcelo), Luizmho e Duda. 
André (Lica) e Paulo. Técnico: Aqu1hno Império FC: Geleia. 
Marcelo Bombinha (Daniel). Papudo, Alexandre e Otaciho. Pad1-
nho, Binha. Marcelo I e Evandro. Marcinho(Leo)e Tango(Qumha) 

Técnico: João Manins. 
O prox1mo anustoso do Saturno será domingo. no campo do 

Flamenguinho Júnior, contra o Raça Negra FC. do bairro Carman 

Unidos de Olinda 
empata em 2 a 2 com o 
Estrela da Manoel Reis 

Em um Jogo bem disputado. o Um dos de Olinda empatou com 

a equipe do Estrela da Manoel Reis pelo placar de 2 a 2. no 11!111110 

final de semana ( 16 ). O Jogo foi realizado no campo Ás de Ouro. 

em Anchieta 
Os gols da equipe do Ullldos foram marcados pelos Jogadores 

Abelha e Sergmho. e pelo Estrela marcaram Manoel e Femnho ( 

do Um dos) contra. 

As duas eqmpes foram a campo assim const1tuidas· Unidos 
- Jair. Penlson. Joel . Marquinhos e Femnho. C'arlào (Hého). 

B1nha. Edson e Sergmho, Abelha e Ademar Téclllco Lu,z 
Sabaco Os destaques do Unidos forain Jair, Joel. Abelha. Edson. 

Ademar e Bmha Estrela - Ub,ratan, Ze Robeno (Marc111ho). 
Adenes,Zezrnhoe Vizinho. Magal. Mai1oel. Déo e Baia; Rogéno 

(Robson) e S1las Técnico Jurai1d,r, aux1har Vandas Os desta­
ques do Estrela foram Ub,ratait. Manoel, Maga!. Baia. Rogéno 
e Vizinho 

O árbitro da parada fo1 o popular Joãozinho, com um bom 
trabalho O prox11110 Jogo do Üllldos de Ohnda será no dia 2 de 

mar~o contra a eqmpe do lnhaúma 

Jurema P Ferreira 
Fisioterapeuta 

Crefito 2-3688 

Atendimento Domiciliar 

End.: Trav. Regina, 79/85 - N.I - Centro - RJ 

Consult/Tel.: 767-9722 / 768-0305 
Res/Tel.: 767-5640 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE· 

Tels .. 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cem1té­
nos. 1nctusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerànos prestados pela Fune­
ràna São Salvador são os menores de todo o Grande 
Rio porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de nec;:issidade 

Urnas - Pemoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXX - 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1997. N• 4.11 9 

Mesquita e Heliópolis são a 
Baixada no Módulo Especial 

____ .__ -

l m no, o /,oundJo «:di,rJ o, 10~0, do \lc.,quirJ no .\lódulo F:spcci,I 

Jota Carvalho 

( .om .1 prc.:,cn~:1 Jc 1-1 <.:lu­
l>L·,, t:omC\J hoJc o ( '.ampcoruro 
E,t~Hhul lb Primeira 1 )1\ 1,Jo -

r-..fi',tlulP E,1H.:<.:131. qrn.: rt.:ri UuJ, 
chl\·c, tom 7 cqmpc, l'3tb, f\'J 
pmncin fhc, c.:om rumo<.." rcrur­
no, ,t.: tbv,1ticJr::io quHro cqu1-

pc, Uc C;td-1 c:lu\ e. C h oirndav,i­
fu.::.H.lo, di,purJrJo o ouogo,ul 
foul, c:m turno e rt.:rurn11. c.;ujo 
\ cnccdor c,rar:í luhilirltlo J in­
rq.:rJr .l c.Ji\ Í"IJo tk dirl.' do furc­
hol J,1 Rio cm 98. 

( h Joi, rcprc,crHlnrc, UJ 
lhi~~Hh Flumincn,c nJ compc­
ru;Jo ,Ju f\k,qutrJ e ( ldic'>poli,. 
que c,tJ.o n:1 chave A. :lo lJUo cJc 
Porruguc,J, ( :3mpo Grlnc..k. ln­

rcrn:1cion3l t...lc jJc:Jrt:p:igu:í, Sjo 
( :risr1)\·jo e Scrr:Jno. c..lt: Pt:trópo­
li,. ,.\Chave B<.:onr:1 c1,in: ~fa.c:ié 
Blrr:l ( :tuhe. Bon,uce;:..-.o, Cére,. 
Friburgue1he, Go1t3ciz, Rubro 
(dt! ,--\r3.ru:1m:1) e Tio S:1m, cJe 
l\'ircrúi. 

Primeira Rodada 
HoJe, pd, Chave A, dois jo­

gos: Campo Grande x Mesqui­
ta, em Ira lo Dei Cima, l"I J 1 ho­
r». em Figueir, de t>.lelo, São 
Cristovão x Serrano, à, 15 hora,. 
Am:l11hJ, no.-\l\·:1rengâo, em Bcl­
ford Roxo. JOglm Heliópolis x 
Portuguesa, à'> 15 hor:i:::i. Peb 
Chave B, :1pen:1, um jogo, ho1e: 

n:i Ru:1 Tei\eira<k Ca,cro, Bon• 
sucesso x Friburguensc, h 15 
hor:i, . .-\manh3., 'l, l ~ hur:1::,. em 
1-llc,o!. o Macaé Barra Clube 
enfrenro. u Tio Sam e o Goita­
cáz Jo~3 com o Rubro, em Cam­
po~. :1, 1 i hora,. t< esta rodada. 
folg:im o lmernac1onal (Jac:ire• 
p,guá), n, Chava A. e o Co!re, 
(B,ngu), n, Chave B. 

Semana decisiva para 

Heli6polis e Mesquita 
Mesmo cm clima de eleição 

presidencial, o Heliópolis, din­
gido por Sérgio Magalhães, con­
seguiu na semana passada reali­
zar vários jogos-treinos (Seleção 
de Belford Roxo;Seleção de Pro­
fissionais e Opção FC) quando, 
então, ajustou os ponteiros para a 
estréia de amanhã, frente à boa 
equipe da Portuguesa. Depen­
dendo de drios fatores para con­
firmar o rime que começa jogan­
do, Magalhães está confiante 
numa boa apresentação da equi­
pe no Módulo Especial. Sérgio 
Sih-a, no\'O \"ice-de-futebol do 
clube, acha que este ano o Heli­
ópolis \·ai .. pras cabeças '· . 
..Temos uma boa comissão téc­
nica e um bom plantel. Só falta, 
agora, colocar as peças em seus 
lugares e partir pra luta ", disse 
encusiasmado o carcola. 

No Mesquita, a história é um 
pouco diferente. Após apresen­
tar o tricampeão mundial Brito, 
com o seu treinador para a tem• 
'porada de 97, o al\"inegro • logo 
após o carnaval - se \'iu sem téc­
nico: Brim abandonou o clube, 
alegando incompatibi lidadecom 
a diretoria. Há pouco mais de 
uma semana a frente do elenco, 
Carlos AI berro Kalú • um treina­
dor experience - conseguiu dar 
ao time a confiança necessária 
para uma boa esué1a, logo mais, 
concra o Campusca. '"Temos 
bons Jogadores e acredito no po­
tencial da rapaziada. Além do 
bom índice técnico do elenco, o 
apoio dado pela diretoria ao 
nosso trabalho será de suma 
1mporcãncia nesta jornada .. 1 

disse Kalú. 

Sem quererconfirmar,já que 
ao longo da semana alguns joga­
dores estiveram com problemas 
de documentação, Kalú já tem a 
base que iniciará o campeonato, 
podendo esse planeei ser aumen­
tado na próxima semana. Os jo­
gadores Alex (goleiro), Marcelo 
Lopes, EdnldoCa,·alo, A,·elino 
e Robson (laterais): Marcelo 
Macarrão e Lutênis (zagueiros): 
Tiquinho, Sinésio, Biguinho, 
Márcio Fininho e Carlos Alberto 
(meias): Marcelinhoe Testa (ata· 
cantes). e mais: Nelson, Berg e 
Ricardinho, são os que melhor 
apro\·eicamento vêm tendo nos 
treinos. Para Kalú, os jogos-trei­
nos contra o Bonsucesso, ~fadu­
reira e Céres, foram importantes 
para a equipe que aperfeiçoou o 
conjunto e ceve atuações desca­
cadas. 

Gelson Chagas • diretor de 
futebol do Mesquita • está bas­
eante otimista quanco a partici­

pação alvinegra na competição. 
"Apesar das dificuldades iremos 
honrar as cores do Mesquita e 
buscar o título'', disse. 

Coca. :vc1/hc1ro cm c:impe,onJros 
p3ss:idos. i umJ d3s forp)· do Hc­

liópoli., 

O JORNAL CORREIO DA LAVOUR~ 
COLOCA MAIÇ UMA ATI\JIDADE: À ÇLJA DIÇPOÇIÇAO, 

1 'SERVIÇOS GRÁFICOS 
• PROPAGANDA • JORNAi'> E: RE:\JISTA'í' • CARTAZE:'í' 

• IMPRE:'í''í'OÇ Fl'í'CAl'í' • RE:CIDO'í' • DUPLICATA'> • TALONÁRIO'> 

Telefone: 767-2725 
'-' 

Toque 
Esportivo 

Jota Carvalho 

Moreno de volta 
Rogério Moreno e,tá de 

voluaoNova lguaçu.Ap6ssc:r 
demitido por Djalma Caval­
canti (que não foi bem na Taça 
São Paulo de Juniores). Rogé­
rio esteve para dirigir clubes 
do Rio e até de fora do esudo. 
Ao perceber a mancada que 
dera e a repercussão negativa 
da demissão de Moreno, a di­
retQria do clube laranja trouxe 
o técnico de volta. Com raízes 
no Nova Iguaçu, Rogério Mo­
reno pretende reiniciar o tra• 
balho que levou àconquisu de 
três competições. 

Nivaldo no Heliópolis 
Nivaldo, ex-treinador de 

goleiros do No,-a Iguaçu. acer­
tou com o Heliópolis e panici; 
pará do Módulo Especial este 
ano pelo alvianil de Belford 
Roxo. Com a desistência la­

ranja que não dispuu a com­
petição, Nivaldo e outros pro­
fissionais ficaram sem teroque 
fazer. 

Francisco Pereira 
patrocina o Heliópolis 

OempresárioFrancisc:oPe­
reira é o novo diretor de fute• 
boi do Heli6polis e está com 
muitos projetos a serem de­
senvolvidos no ah,ianil de Bel­
ford Roxo. Pereira foi levado 
para o Heliópolis pelo técnico 
Sérgio Magalhães e espera rea­
lizar um bom trabalho no clu­
be. A folha salarial, segundo o 
novo homem forre do futebol 
alvianil. sera compatível com o 
nível dos jogadores. "L'macoi­
sa é certa: os salários serão pa­
gos em dia. Não se pode exigir 
empenho e,itóriasde um time 
que está com salários auasa­
dos ''. disse. Além de Pereira. 
um pool de empresários esta­
rão ajudando o Heliópolis no 
Módulo Especial. Vale lembrar 
que no dia 19de março o Heli­
ópolis elege seu novo presi• 
dente para o triênio 97.98,99. 

Coelho da Rocha fora 
Há dois anos sem disputar 

as competições profissionais 
promo,·idas pela Federação de 
Futebol do Rio, o Coelho da 
Rocha. de São João de :\;leriti, 
esse ano também fica fora. 
Com O Departamento de Fu­
tebol Profissional desativado, 

0 'Coei hão" só disputará nas 
categorias Infantil e Ju,•enil. 
Sem ter o que fazer, ocoorde· 
nador de futebol. Francisco 
Estevam. deixa o clube no 

próximo dia 2. 

Fia em Petrópolis 
Neste domingo 23. às 15h 

0 Cascatinha - de Petrópolis· 
enfrenta. com sua equipe de 
profissionais. os juniores ~o 
Flamengo, no Estádio Osório 
Júnior. O ,mistoso faz parte 
da festa de reinauguração do 
estádio. totalmente reform~­
do e em condições excelen­
tes par,1 a prátic-.. do futebol. 
N1 coordena.,-jo da fosta e5cão 

0 pre>1dente, .\dão ln.iciol\lo· 
reira e o\ ice-Jc-e"portes. Fer· 
nJ.ndo Fcrrcir..t. 
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